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Redactinnea dela 

„ B i s e r i c ' a s i S c o l ' a ." 
Er banii de prenumeratiune la 

„TIPOGRAFI'A DIECESANA In ARAD. 

In Duminec'a Rosalieloru. 
„Ea sum lnmin'a lamei , eelce mi -

nrmeza mie n n v a umbla i n ­
tru intnnerecn, ci v a ave lu -
min'a vieţ i i ." 

Ioan cap 7. v . 27 . 

D a r a m a r e e s t e o m u l u i v i e t i ' a . 

I n t r a a t r a i s i a f o l o s i b i n e a c e s t u s c u m p u t a -
l a n t u s e c o n c e n t r e z a , s e a u c e l u p u t i e n a r t r e b u i s e 
s e c o n c e n t r e z e t o t e d o r i n t i e l e s i a s p i r a t i u n i l e o m e n e s c i . 

S i * t o t i t r a i m u p a n a c a n d s c r i s u n e e s t e , c â s e 
t r a i m u . T o t i n e f o l o s i m u d e a c e s t a s c u m p u t a l a n t u . 

S t a r e a n o s t r a a c t u a l a i n s e , c a r e a n u e s t e a l t e e v ' a , 
d e c â t r e s a f t a t u l u m o d u l u i , c u m n e f o l o s i m u n o i d e 
a c e s t u p r e t i o s u d a r a , n u n e m u l t i e m e s c e . 

G m n l n n e m u l t i e m i t u c u s e n e d e t o r i n t i a a r e i n s e a - s e 
î n t r e b a , c a p r o p r i a m i n t e d e u n d e i - v i n e a c e s t a n e m u l -
t i e m i r e . S i flend s e r b a t o r i l e t i m p u l u c e l u m a i a c o m o ­
d a t ă p e n t r u a s t f e l i u d e m e d i t a t i u n i , e s t e u n u l u c r u 
d e n e a p e r a t a t r e b u i n t i a , c a i n a c e s t e s â n t e s e r b a t o r i 
s e n e i s p i t i m u a t â t u n u l u c â t e u n u l u c â t s i t o t i l a 
« l a l t a d e s p r e c e l e c e a s t a d i n e f a c u d u r e r e s i n e m u l -
tiamire. 

V i e t i ' a n o s t r a p a m e n t e s c a n u e s t e s c o p u , c i e s t e 
n u m a i u n u m i j l o c u , s i a d e c ă u n u m i j l o c u , d a t u n o u e , 
c â s e a j u n g e m u s c o p u l u c e l u m a r e a l u v i e ţ i i : p e r f e c ţ i u ­
n e a , s i p r i n a c e s t ' a f e r i c i r e a e t e r n a . N u p o t e m d o b â n d i 
a c e s t a e t e r n a f e r i c i r e p a n a c a n d v i i â m u p r e a c e s t u p a -
m e n t u . D a t u n e e s t e i n s e , c â s e p o t e m a v e " , s i s e 
p o t e m a j u n g e p r i n p r o p r i e l e n o s t r e f a p t e s i a i c i p r e 
p a m e n t u o i n d e s t u l i r e c u s t a r e a n o s t r a s i o m f i l t i e -
m i r e c u r e s u l t a t e l e , o b t i e n u t e p r i n v i e t i a . 1 

E i b i n e , a s i a s u n t a s t a d i i m p r e g i u r â r i l e , d e n u 
s u n t e m s i p o t e c a n i c i n u p o t e m fi m u l t i e m i t i . 

N u n e p o t e n i c i d e c â t c u p r i n d e m i r a r e a d e a -
e e s t a s t a r e . r 

O m e n i s u n t e m s i n o i , s i n e m u l t i e m i r e a e s t e u n u 
f e l i u d e s o c i u a l u o m u l u i , c a r e a n u s e d e s p a r t e d e 
d e n s u l u d e l a n a s c e r e p a n a l a m o r t e . V o r fi i n s e a l t i î , 
p r e c a r i i n u r m ' a u n e i s o r t i m a i n o r o c o s e , s e a u i n 
u r m ' a u n o r a c o n d i t i u n i m a i b u n e d e v i e t i a i i - v e d e m 

m a i d i s p u ş i d e c â t n o i , d e a fi m u l t i e m i t i c u starea, 
i n c a r e a s e g a s e s c u . 1 

S i a s i a e s t e f a c u t u o m u l u , c â s e n u s e s f m t a 
b i n e , c a n d v e d e , c a s e m e n i i s e i s e g a s e s c u i n t r ' o s t a r e 
m a i b u n a , d e c â t d e n s u l u . A s t f e l i u n e m u l t i e m i r e a n ò s ­
t r a p ó t e c a l a m u l t i c h i a r i n u r m ' a a c e s t e i I m p r e g i u -
r à r i s e p o t e n t i é z a . S i n i c i a c e s t a p o t e n ţ i a l e n u n e a r 
fi s p r e s t r i c a t i u n e , d a c a a m s c i , s e né f o l o s i m u d e 
d e n s ' a , p e n t r a c a n u m t d t i e m i r e a d u f i ^ e d e r e g u l a p r e 
t o t u o m u l u c o n s c i u d e s e n e n u m a i l a p r o g r e s u , l a 
î n a i n t a r e p r e t ò t e t e r e n e l e . \ 

* * ? 
* s 

T ò t a v i é t i ' a n ò s t r a n u e s t e * a l t c e v ' a d e c â t o 
l u p t a c o n t i n u a c u g r e u t ă ţ i l e s i p e d e c Ş e , c e n i - s e p u h u 
i n c a l e c u s e a u f a r à v o i ' a n ò s t r a ^ i n m e r s u l u s p r e 
p e r f e c ţ i u n e . 1 

S u n t m u l t i f a c t o r i i , d e c a r i c u s à p c e s u s e pote 
s e r v i o m u l u i n a c o s t a l u p t a . D i n a c e ş t i u s u i t i , 3 s u n t 
c u d e o s e b i r e f a c t o r i i d e c ă p e t e n i a , s i a n u m e : o m u n c a 
p r o d u c t i v a , c o n d u s a d e o m i n t e l u m i n a t a , o l a i m a d e s ­
v o l t a t a i n s e r v i t i u l u c a u s e i , p e n t r u c a r e a l u p t à m u , s i 
p e r s e v e r a n t i ^ d e a n e f o l o s i d e a c e s t e d o u e i n t r e t ò t e 
i m p r e g i u r â r i l e i n s e r v i t i u l u s c o p u l u i , c e u r m â r i m u p r i n 
v i é t i a . 

D a c a n e v o m i n t r e b â s i n e v o m e s a m i n a , i n c â t 
d i s p u n e m u n o i d e a c e ş t i f a c t o r i , v o m a f l a , c a d â m u n -
c i m u s i n o i c r e d i n t i o s i i b i s e r i c e i , m u n c e s c e p o p o r u l u , 
m u n c e s c e i n t e l i g i n t i ' a n ò s t r a , é r b u n ă t a t e a i n i m e i p o ­
p o r u l u i r o m a n u e s t e m a i p r e s u s d e o r i c e i n d o i é l a . A -
v e m i n s e s i i n e e e a c e p r i v e s c e f a c t o r u l u p r i m u s i i n 
c e e a c e p r i v e s c e p r e a l u d o i l e a c â t e u n u c u s u r a , c a r e l e 
m i c u p o t è s e n e a p a r a , d a r f a p t u e s t e , c a n e f a c e 
m u l t e p e r p l e s s i t â t i . 

M u n c e s c e p o p o r u l u n o s t r a , d a r i m p r e g i u r â r i l e 
v i e ţ i i n ò s t r e t r e c u t e , c a n d a d e c ă n u e r a m s i g u r i d e 
r e s u l t a t e l e o b t i e n e n d e p r i n m u n c a , n e - a u l a s a t u d e 
m o s c e n i r e u n u f e l i u d e u s i u r i n t i a i n l u c r u , c a r e a d e 
m u l t e o r i n e f a c e , c a m u n c ' a n ò s t r a s e n u fia d e s t u l u 
d e i n t e n s i v a . N e a p u c â m u d e m u l t e , si a d e s e a s e i n -
t e m p l a c â s e - l e f a c e m n u m a i d e j u m e t a t e . N u n e p o -
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tem dâ totdeun'a seama, ca nu este destala de buna 
lucra facutu astfeliu, si nu avem destala prevedere, 
ca unu astfeliu de lucru nu ne aduee nici in a diecea 
parte folosulu de care avem trebaintia si pre carele 
cu mai multa îngrijire si pre langa o munca inten­
siva Tarn potò obtiené. 

Poporulu nostru este apoi una soia de omeni ca 
inima buna catra tòta lumea. Se pare inse, ca de 
multe ori i-lipsesce acesta inima chiar facia de sene. 
Nu este totdeun'a romanulu destulu de bunu facia de 
sene si facia de ai sei. Lu-vedi adecă de molte ori 
pornindu pre cài contrarie intereseloru sale private si 
comune si sfersitulu este, ca mergendu pre aceste cài 
adesea se trediesce, ca si-a perduta timpalu si pote­
rile in lucruri, cari mai multa i-aa stricatu, de cât 
i-au folosita. 

Aceste defecte provimi cu deosebire din o im-
pre^iurare, ce se vede adesea in faptele nòstre, si 
anujne, ca nu suntem cu destula perseverantia in lup-
t ' a i sp re seopulu, ce-lu urmarimu prin viétia. Se ga-
sfegpîu pré multe lucruri, pré multe ispite, cari ne 
facu se sparemu ia faci'a lumei critice lipsiţi de a-
cósta pea-severantia. Si nu ne potè cuprinde mirare 
de acest? Hare a lucroriloru. Asia ne-a fost traiulu 
in trecutu, iMreptatu numai de a conserva ceea ce 
am avutu. .fi.sta«|i s'a schimbata situatiunea. Am in-
tratu si noi multiti, putien intr'o perioda de desvol­
tare, ér o desvolţiare spornica nu esista acolo, unde 
nu gaseeci destata perseverantia. Si naturala lucra 
este, ca farà aeé| ta perseverantia si ceeace ne succede, 
ne succede numai pre jumetate, ór astfeliu de suc­
cese nesuece3e nu pota produce in noi multiemire. 

* * * 
Seibatorjina astadi diu'a cea mare, in carea pré-

marita minane au vediutu tòte neamurile in cetatea 
lui David* cand Duchulu santu s'a pogorîtu preste a-
postolî in limbi de focu, si cand armati cu patere 
de sus au inceputu a propovedui adeverarile evange­
lici Iui Christos la tòte neamurile. 

Precum „promarita minune" au fost evenemen-
tulu pogorîrei Spiritului santa preste apostoli : tocma 
asia prin minune s'a schimbata starea psichica a apos-
toliloru si inspirati de Duchulu santa ii-vedem pro-
poveduindu caventulu lui Ddiea la tòte neamurile cu 
o perseverantia si abnegatiune pana la morte. 

Ei bine, nu farà ana scopa mare serbatorimu noi 
acesta însemnata evenimentn în viéti'a creştinătăţii. 
Seopulu, pentru care biseric'a a instituitu acésta ser­
batóre, este, câ ocasiune se avem se ne inspirarne si 
noi de Duchulu santu, carele dupa cuventulu celu 
vecinicu alu Domnului petrece cu noi pana la sfersi­
tulu veacului, si pentrucâ ocasiune se avem de a luâ 
„ duchulu intieleptiunei, duchulu intielegerii, duchulu 
temerii de Ddieu" si apoi armati ca acestu duchu se 
realisàmu fapte frumóse, fapte demne de urmăritori 
ai apostoliloru si membri ai bisericei lui Christos. 

Na mai vedem astadi pre Spiritala santa pogo-
rîndu-se preste Omeni „cá si o suflare de venta ce 
vine repede." Lu-vedem inse, si-lu potem vedó si as­
tadi ca ochii credintiei pogorîndu-se in inimile nòstre 
prin mijloculu ragatiunei si ca ajatorialu fapteloru ce 
le pretinde dela noi erestiaismulu si creştinătatea 
nòstra. 

Doctrin'a evangelici ne luminéza mintea, bună­
tatea lui Ddieu, aretata intr'unu moda atât de chiara 
in evangelia ne incaldîesce înim'a, ór Mangaitoriulu 
Duchu, carele ca noi petrece pana la sfersitulu vea-
cului ne inspira tari'a si perseveranti'a de a pren-
tempinâ cu succesu tòte greutàtile si multele ispite 
ale vieţii. 

Éta aci cuprinsa tòta art'a cea mare de a irai 
in lame ! 

* 
Seelii multi au trecutu, de cand poporulu ro­

mana cunósce bogati'a cea nemărginita, ce este de­
pusa iu evangelia. Timpulu a voitu inse câ romanulu 
in decorsa de atâţia secii se primésca aceste iavetia-
turi câ slabanogulu din evangelia turborarea apei, 
„Omu nu a avuta, carele se-lu bage in scaldatd-
ria." Acesta orna : scòl'a si ana clero laminata i-aa 
lipsitu in trecutu. Timpalu si impregiaràrile sebimban-
du-se in jometatea a dou'a a seclului nostru Domnulu 
ne-a disu si noue câ odiniòra slăbănogului : ,Ia-ti pa­
tota tea si umbla." Am ascultata de acesta glasa 
dumnedieescu, ne-am făcuta scóle, si sacrificie am a-
dusu pentru a ne crea unu cleru mai luminatu ; dar 
n'am facutu nici pre departe in ceeace privesce aceste 
doue condiţiuni de cultora si progresu sporiuln tre-
buintiosu si progresulu dorita, pentrucâ intregu nea-
malu nostru ferita se fia de a umbla intru intunereea. 

Si n'am facutu acést'a, pentrucâ adesea ne-a li­
psitu perseveranti'a de a prentempiná greutăţile si a 
învinge ispitele, ce au venita asupr'a nòstra. 

Suntem abia la inceputu in mersulu nostru cul­
turala, avem multe trebuintie. Tòte acestea le vom 
poté preintempiná, daca cu ochii credintiei ne vom 
apropiiá de Doninolo si ne vom insusí lumin'a vieţii. 
„Veniţi deci cu totii astadi se luàmu Dacho santa, 
duchulu intieleptianii, dúchala intielegerii, duchulu te­
merii de Ddieu," cá armati cu acestu duchu se pa-
simu cu mai multa sigurantia si succesu in calea nòs­
tra culturala, — pentra cá armati cu acesta ducha 
tòte cele ce le dorimu se ni-se adaoge noue. 

* * 
* 

Da lume omalu valoréza numai atât'a cât valo­
riza faptele lui, cari nedespărţite sunt si remana de 
densulu ; ér istori'a ne aréta ca nici in viéti'a popó-
reloru nu se are lucra altcum. Popórele se desvólta, 
si popórele apunu, dupre cum prin faptele lora seim 
adeca apretiuí seau nu mersulu loru de desvoltare cul­
turala. Acóst'a este busol'a, dupre care istoriculu pote 
combina si conchide ca sigurantia asupra viitoriulai 
ori-carui poporu. 



Suntem si noi nini poponi, o biserica, carea nu 
voimu alfa , decât viétia prin lumin'a si moral'a e-
vangeliei, si totu ceeace am facutu dela intrarea nòs­
tra in viéti'a constituţionala, a fost îndreptata nomai 
spre acésta tienta, carea nu este alfa, decât scopulu 
celu vecinieu alu bisericei: progresulu, înaintarea bi­
nelui si prin punerea in practica a adeveruriloru e-
vangeliei lui Christos. Si daca in acésta tendenti» a 
nos t ra se vora fi intemplatu caşuri, câ instreinati de 
multele ispite ale vieţii se ne lipsósca perseveranti'» 
si energi'a intra realisarea mai cu succesu a binelui, 
pre carele lu-dorimu,— se nu perdemu din vedere, ca 
precum individulu eonsciu de sene capace este, daca 
voiesce a îndrepta tòte gresielele, ce le observéza la 
sene : tocma asia in stare sunt si popòrele a-se eman­
cipa de tòte necazurile atunci, cand însufleţite voru 
fi de a trai câ atari, si prin viéti'a loru a indulci si } 
a face mai usióra viéti'a òmeniloru, cari facu parte l 
dintrensele. < 

Si noue acésta însufleţire nu ne lipsesce, ba po- ì 
tem constata, ca am apucata pre o cale buna, in ca- ì 
rea am potuta si dilnieu potem vede manifestandu-se > 
acésta însufleţire. Nu este inse destul de închegata \ 
acésta însufleţire, câ se produca si realiseze binele in \ 
mesura mai mare, decât ceeace se face. j 

Cbiagulu inse, de carele vorbimu, astadi nu mai l 
este streina de societatea nòstra. Resultatele, obtie- s 
nute pana acum mici, mari cum sunt, si mai cu seama < 
credinti'a ca toti ceice facu binele, ajutoraţi sunt in > 
acésta cale a loru de Isvorulu a tota binele, Carele l 
viétia vecinica a voita se avemu atunci, cand ne-a s 
dăruita acésta viétia de sigura ne voru intari. ì 

Deci iraindu se traimu astfeliu câ prin traiulu \ 
nostra unu gandu si o inima se fia intréga biseric'a ì 
vìia intra realisarea binelui si printrensulu intra assi- ì 
gurarea unei adeverate vieti, câ Duchulu Domnului sè ì 
se reverse tota mai multa asupra nòstra ! I 

Music'a. 
— O privire fugit iva asupr'a acestui ram al beleartelor. — 

Me simt fericit in momentul acesfa, când mi se 
da ocasiune, câ intre marginile poterilor mele se dic 
si eu un cuvânt in acesta materia,— cu atât mai vâr­
tos, cu cât acest ram al sciintielor asia dicend, mu­
sic'a, ajungând in seclul present — in seclul taurine­
lor, acuşi la culmea perfectiunei sale: impune dato-
ri'a sacra fie-carui om, care voesce se fie folositoriu 
societăţii in care se misica, — se o studieze, se si-o 
asocieze. 

Când 'mi permit deci se fac o privire fugitiva 
asupr'a acestui ram al artelor frumdse, 'mi permit tot-
data a vi cere indulginti'a. 

* 
* * 

Music'a, acest termin teehnic este derivat din 
grecescul „{tooawoj" si i-s'a dat atâtea definitiuni, s'a 
scris atât'a despre efectele, mijl6cele si însemnătatea 

ei, incât cu greu s'ar pote gasi o definitiune care se 
inpace tdte părerile. Unii nu o considera decât efep-
tuittirea, provoeatdrea unei sguduitari nervose, nea-
vând alt sens decât acela ce pacientul, adecă acel ce 
o aseulta i acordeza. 

Distinsul nostru componist bisericesc Gavril Mu-
sicescu dice: „Music'a este representarea idealului prin 
mijldcele proprii organului carui'a se adreseza, seu 
music'a este arfa si sciinti'a sunetelor." 

Music'a deci este arfa de a representâ idealul, 
este arfa de a esprimâ sentimentele prin tonuri, este 
arfa care ni esprima insi-ne propriele n6stre senti­
mente, pasiunile nostre si intreg'a nostra vietia. Ea 
este limb'a inimei, inmole inimile, dar le intaresce / 
totodată. Si deca ne vom intrebâ din ce consta ea? / 
— atunci vom respunde pre scurt: din sunete numaL/ 
cari se produc seu de catra voci omenesci, seu yoe 
catra un instrument prin mijlocirea omului. / ( 

Se ne întrebam inse, ce însemnătate are musjic'a 
in lume, in vttiti'a omenimei si 'n special in vi&ti'a 
sociala? O întrebare acesta, care ar tinde barbarilor 
celebri un obiect cu mult mai greu de resolvity /aecât 
se se p6ta ocupa de densul in intreg cupţansul seu. 

Ponderositatea musicei este necontesj^abila si to-
tu-si unii încep a-si redicâ vocile contra ei, încep a 
o defăima sustienend opiniunea individtaală a unor pes-
simisti, cumcâ music'a distruge,, corjumpe societăţile. 
Acesfa afirmatiune inse remâne pentrîu totd^un'a manca 
si aemotivata. j) 

Celebrul psyholog Herbart in 4oper'a sa despre 
artele frumdse dice: „unde nu inflcţjresc artele, acolo 
domnesce duritatea si simplicitatea si noi am pute" 
se aplicam dicerea acesfa in special Vumai la musica 
fara temere de a fi contradisi, si se ^ i c e m : „unde 
nu infloresce music'a acolo domnesce duriiţatea, simpli­
citatea si necultar'a." . \ 

Cumca music'a promoveza cultar'a si ciVilisatiu-
nea, cumca escita in om dorinti'a de libertate, > cumca 
ne îndemna se inbratiosiem sublimitatea creativei di­
vine, cumca desvdlta in om gustul estetic si qumca 
lumin^za spiritul, poleesce sufletul, — aceste t6te*sunt 
recunoscute si sustienute de o lume intrega. \ 

Platone a considerat artele si mai cu sema m u - \ 
sic'a intre primele obiecte ale instructiunei. Cultur'a ' 
intelectuala cuprindea music'a si şcolarii la al 13-lea 
an începeau deja instrucţiunea musicala pe lyra si a-
poi urmau celelalte stadii precum: aritmetic'a, geo-
metri'a, economi'a, astronomi'a, filosofi'a s. c. 1., — 
er marele legislator Solone a stabilit legi după cari 
studiarea musicei era deobligatdre pentru fie-care ce-
tatien, ca un'a ce contribue la cultur'a si nobilitarea 
spiritului. 

Din Sanf a Scriptura vedem ca profeţii intrebu-
intiau music'a la deşteptarea spiritului pentru a profeţi. 

David prin musica a imblândit turbarea lui Saul. 
E destul se mai amintim pre nemuritoriul Rou-

get de L'isle, autorul cântecului atât de cunoscut si 
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plăcut lumei ^Marseillaise," si msemnatatea musicei j 
este dovedita. Efectul ce a produs acest cântec in ini- i 
mele setóse de libertate ale francesilor remane, scris l 
pentru eternitate pre pagínele istoriei. Poporul cân- > 
tând marseillais'a ataca palatul Regilor si Dumouriez l 
cu ajutorul ei invinge la Iemmapes, poporul se elibe- < 
reza si republic'a e proclamata. í 

Si ore music'a nu o găsim in tote părţile ? O > 
găsim atât la solenitàtilé vesele cât si la cele fane- s 
brali, o aflam in coliba si o aflam in palat, o aflam < 
la nascere, la morte si la tote ceremoniile si serba- \ 
rile de ori ce specie, -— pentru ca music'a e univer- l 
sala si fara ea nu potem trai. Cu un cuvent potem j 
dice: omul se nasce si more cu music'a. \ 

T>—léza se ne intrebam de originea artelor fru- j 
rose s: respective de originea musicei. \ 

Originea musicei se reduce la timpurile cele mai i 
s i Ş c e . E% nu este o inventiune a timpului mai nou, l 
à ioriginea ei datéza din secii si potem dice, s'a nas- > 
mU deodată cu omul. 5 

5 Grecii si popórele antiee sustieneau, ca dieii ar > 
fi. împărtăşit omenimei cunosciinti'a despre art 'a mu- i 
si ei, d à r in timpurile mai noue s'a constatat, cumca ï 
natur'a însksi este un impartasitoriu, un orchestra, un \ 
maestru al nîinsicei, câci in natura vedem represéntate > 
tote elementele \ musicei. Astfel sunt cântările meló- l 
dióse ale paserilor, siueratul frandielor si al arborilor, \ 
murmurai apelor | eurgetóre si flueratul vânturilor. Í 

Vedem decih cà natur'a este i n v e n t a t o r i u l ei si i 
omenii sunt numfai aceia, carii au împrumutat delà ea > 
si o au imitat. ! s 

Éta de ese^iaplu ce ne spune un scriitor despre > 
originea musicaîi si adecă a l irei : „Nilul, varsându- s 
se dupa obicí .u preste tota partea Egiptului; a lăsat < 
pre supraiat ' ia pământului o mulţime de vietâti, intre \ 
cari erg a -sí brósee tiestóse ; retragându-se ap'a vieta- \ 
tile rerr^iv: pre uscat — au murit. Uscându-se acestea < 
de argîiti'a sórejip * 'a remas pre corpul lor nimic de- \ 
cât nipnrü si uut'.' «arcuri uscate. Mercuriu plimbân- s 
du-sei din ţateir-ni-,, -> a caleat pre corpul uscat al s 
unea astfel de br<;^ î si a fost asia de surprins de \ 
sunetele ce a .̂-.ius acel corp, încât idei'a despre o \ 
lira i-s ?a si représentât in fantasi'a s'a. Si asia in- < 
tâi 'a lira făcuta de el a avut form'a bróscei tiestóse, \ 
ér' cprdile au fost din nervii uscaţi ai animalelor. \ 

Din aceste- deci ne potem convinge cà insasi na- \ 
tur 'a s'a îngrijit de a procura omenimei mijlóce pen- > 
tru inventarea sunetelor si a instrumentelor musicali. \ 

"%'ceput era poesi'a in earea poetul 'si de- > 
cânta setumentele sale. De o vechime cu poesi'a este \ 
si cântarea, càci nu ne potem închipui un poet care \ 
sé-si decante sentimentele sale de bucurie ori de du- \ 
rere numai recitativ. In modul acest'a s'a représentât \ 
eântarea si paralel cu dêns'a si, cântarea instrumentala, s 

(Sinenii primi erau indestuliti eu o musiea mai > 
putien armoniosa, conform împrejurărilor lor primitive, ţ 

Li era, satisfaeetore o musiea constatatdre din cântec 
si cântare, — inse omenii s'au cultivat treptat, cu tim­
pul s'au inmultit si cu ei totodată si dorintiele, ne-
mdestulîrea. Necesitatile vietii au constrâns pre omeni 
se lucreze in contielegere si se se ajute împrumutat, 
câci dmenii sunt avisati dela natura se traesca in a-
propierea celuialâlt. Limb'a si datinele i-au contopit 
in societâti deosebite si cu societăţile deodată s'a for­
mat si o musiea mai espresiva, mai armonidsa si mai 
perfecta. 

Ca pe primul inventator si asia dicând părintele 
musicei ni-1 recomenda Bibli'a pre Iubal părintele 
tuturor celor ce cântau in harfa si organ. 

Mai tardiu se amintesee cântarea si music'a îm­
preuna servind spre infrumsetiarea serbatorilor diferite, 
— si atunci a căpătat music'a o menire mai inalta, 
mai nobila cu introducerea la cultul divin. 

Music'a servia dela început atât spre infrumse­
tiarea serbatorilor easniee, politice seu naţionale, cât 
si la serviciul divin. 

Evreii au fost acel popor din vechime, care do-
vedia semne de vitalitate, de humanitate, de o cul­
tura mai superidra; prin urmare si art 'a musicala eră 
la dânşii intr'un grad de desvoltare mai inalt. Inca 
sub Moise musie'a servia la celebrarea dieitatii si a-
cest'a a pus'o in legaturi mai strânse cu cultul divin, 
ordinând ca la aducerea olocaustelor si a saerificielor^ 
preoţii se sune din trimbitie. 

O forma mai corecta, mai intregitdre> capatâ mu­
sic'a sub regele David. In timpul imperatiei sale in -
trebuintiâ la serbări religi6se pana la 4 0 0 0 de musi-
canti spre a lauda pre Domnul prin cântări vocale s i 
instrumentale. 

Despre Solomon se scrie in cartea a trei 'a a 
Regilor (TV, 3 2 ) câ „el a spus (compus) trei mii de 
proverbe si canturile lui erau o mia si cinci." 

La un grad mai inalt de perfecţiune inse a a-
juns music'a la Greci si la Romani. Helenii priviam 
acesta arta eâ primul si principalul mijloc de eduea-
tiune, de unde deducem câ si ei au avut un concept 
clar despre insemnatatea ei. Filosofi'a — dice Socrate 
— nu este decât punctul culminant al musieei. 

La Heleni servia music'a la diferite serbări, pana 
ce la Romani ea se restringea intr 'un cerc mai au­
gust. In deosebi la Romani music'a se usitâ la ser-
vitiele militari, având ei o deosebita musiea militară. 

Inca Caius Cervius s'a îngrijit de music'a mili­
tară, provediând legidnele sale cu un corp musical si 
cu instrumentele necesarie, cum erau: Tuba—ttQuMr 
t i 'a, Buccina=hutiumul, carele se usita si pana adi 
la români; Cor>m=:cornul si multe alte instrumente 
de argint si de arama, drepte si curbe. 

Music'a grecesca a ajuns la un grad frumos de 
perfecţiune inca pe la anul 1000 n. de Christos sub 
Olympos si Torpander, despre earele se dice câ ar 
fi inventat un mod de cetire cu semne, 6r la culmea 
perfeetiunei sale a ajuns sub Pythagora pre la anul 
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680 n. de Christos, cand Pindar a infiintiaţ o sedia 
unde se practica musie'a fisicalo-artificiósa. 

Ca scăderea imperiului roman si bizantin inse 
si musie'a a scăpătat forte. Sub decursul invasiunilor 
barbare a perdut mult din splendórea sa si abia mai 
lieurea cá radíele unei lumini îndepărtate. 

A sosit inse timpul modern. 
Seclul présent nu e inca terminat si deja i-se 

atribue mai multe epitete, precum : seelul aburelui, al 
industriei, al electricităţii, al luminelor. Si óre nu i-
s'ar poté dá mai eu drept cuvent seclul musiceif ! 
Nici intr'un seclu musie'a n 'a luat o desvoltare mai 
frumósa decât in acest'a, S'ar paré ca isvórele, sale 
sunt secate, si cu tòte acestea ea nu si-a dis ul­
timul cuvent in privinti'a perfeetiunei sale. Nu se 
potè predice ce va fi musie'a preste 50 sau 100 de 
ani. Ea se afla astadi inca pre suisiul perfeetiunei. 

Dintre popórele moderne vedem, cà mai mult 
pond au pus pre desvoltarea musieei Italianii si Ger­
manii, dar nu escludem nici pre Francezi. 

In general astadi se deosebesc dóue scoli, scól'a 
italiana si scól'a germana. Scól'a italiana e recunos­
cuta de simpla, melodiósa, — ér cea germana de mai 
complicata dar obscura. 

E drept, cà in seclul présent in musie'a italiana 
s'a cultivat eu preferintia cantul, pe cand in cea ger­
mana mai mult studiul armoniei si al instrumentului, 
care a ajuns la un grad de perfecţiune admirabil, — 
dar cu tote acestea musie'a germana n'a întrecut pre 
cea italiana. 

Aceste dóue scoli, in ceea ce privesce mai ales 
armoni'a, au apucat pre un'a si aceea-si direcţiune, în­
trunite ambele scoli au mers pre un'a si aceea-si cale 
aprópe pana in timpurile mai noue, eand musie'a ita­
liana eseeléza in studiul armoniei, pana ee cea ger­
mana mai mult in instrumente. 

Itali'a s'a ilustrat prin un Pergolese, Piccini, 
Sacchini, Cimarosa, Jomelli, Paesiello si alţii, — ór 
Grermani'a prin un Hendel, Haydn, Bach, Grlück, Vag­
uer, Mozart si alţii, cari impreuna cooperând la per­
fecţiunea armoniilor, toti pot fi considerati — afara de 
Glüek — de apartienatorii unei si acelea-si scoli. 

Asemenea si Franci'a a représentât si representa 
inca pre bin'a beleartelor si in special pre bin'a artei 
musicale mai multi barbati iluştri. Amintim pre un 
Grety, Boieldieu, Herold, Auber, Françoise de Rimini 
Bethoven si multi alţii cari, pre bas'a practicei am­
belor scoli, au format o armonie deosebita, basata 
pre unele reguli si armonii forte mistice. Parisul a 
fost si este centrul musieei francese, care sta la gra­
dul superlativ al perfeetiunei sale si merge treptat cu 
celelalte musici contimporane. 

Se trecem acum Domnilor deputati si stimati ós-
peti, la Români, la starea musieei nòstre nationale. 

- D e s p r e music'a nòstra naţionala pana in timpu­
rile mai noue au scris mai mult străinii, cari caleto-
riau prin partile locuite de Români si astfel in de-

Í. cursul petrecerii lor au avut une-ori ocasiune de a 
i audi eseeutându-se si piese naţionale române. Dar seri-
i erile lor nu pot fi considerate de originale, nu pot 
1 aspira la titlul de studii asupr'a musieei nòstre natio-
< naie, càci bine seim, musie'a la Români sta instrèns*» 
l legatara cu datinele, obiceiurile, cu bucuriile si sufe-
5 rintiele, cu jocurile si ce-i mai mult, chiar si cu bi-
s seric'a si limb'a nòstra. Necunoscând străinii deci a-
l ceste, scrierile lor numai adeverat naţionale românesci 
Ì nu pot fi, càci nu cuprind alta decât o imitatiune a 
l impresiunilor produse de ariile, de doinele si de j o -
î curile românesci. Multe cele, ee au scris si pote scriu 
i inca străinii despre music'a nòstra, sunt false si ne-
Ì esacte. 

I Românul este născut dela natura vioiu, vesel,! 
\ ospitai, glumetiu si-i place a cânta. Este dotat cu da / 
;j rul de a cuprinde usior framsetiele beleartelor. Ropaâ-
\ nul e susceptibil si dèca a audit frundi'a siuerâad si 
l paserea cântând, — se simte fericit. ' Dar n i c# nu se 
> pote presupune altfel despre un popor, carrjd'a en 
s drept cuvânt i-se dice cà e poet din nàscere.-; 
ì Afirmam cu totii cà poporului român i ./este in-
Ì născut talentul pentru ori care ram al artelor frumóse, 
> toti recunosc cà instinctul musical trebuie numerat in -
ì tre aptitudinele naţionale ale poporului: român. Dove-
ì desc acest'a cele nenumerate c o r u r i d e plugari, esis-
\ tente in diferite parti locuite dee Romani, si dèe» 
\ Alecsandri cá poet a d is : „Romi|jral e naseut poe t , " 
5 — atunci noi cá iubitorii belearjltelor sè dicem cà 

y „ R o m â n u l e n ă s c u t a r t i s t , " s i cljóca un alt poet a 
ì esclamai „calca Romane plin de mândrie" — atunei 
5 noi esclamam: „Cânta Romane p|lin de màndrie." 

I Domnilor deputati si StimatK óspeti ! Intre mu-
l sica si poesia esista o reciprocitatea necontestabila, si 
< daca un popor este dotat cu talentai poetic, atunei 
ì nici talentul musical nu-i lipsesee. "\ 1 

l De aceste talente se bucura popolani romanesc, 
s si potem afirma, cà productele musicali >esite dia 
l sinul poporului român sunt J"-> >fmm?étia r a ra si de 

valóre însemnata. Dar pre larft5-;î^
fs6rtk acestea:' m . u e ' a 

$ nòstra naţionala n 'a ajuns i u W lfiKa"seI grad ner-
I fectiune cá sè pota fi pusa t o c ^ ^ ' i n t r ' o Mi. • , TJU-

ij sic'a celorlalte popóre. Natiuneâ !îffWtra pana -ÌJI-A n 'a 
i produs inca un Haydn, un Bach', un Bethorwi, i m 
l Vagner. Tòte productele musicali' câte le aven :. sunfc 
ì putiene, si la noi nu s'a facut inca pre acest terenV 
ì progrese mari, dar nu s'a facut, càci nu s'a p o t u t > 
î Poporul român a trait in nisce impregiuràri fatale, 
ì cari stăteau cá tot atâtea stavile in fati'a curentului 
ì cultural si al progresului. Am trait intrf j impre-
l jurari in cari mintea si inim'a nu se pateau misicá 
5 liber, erau incatusiate ; artele si seiintiele nu pot res-
i pira decât in libertate. 
ì In ceea ce privesce timpurile mai recente, trebue 
? sè constatam cu bucurie, cà si pre terenul musical facem 
l progrese salutare. Noi Românii pana in diei^eniile mai 
i ultime am avut sè ostenim mult pana ni-am format » 
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limba literara. Acest'a este primul proces de desvoltare, \ 
si acuma dupa-ce avem o limba atât de frum6sa, dupa- j 
ce am trecut preste puntea renascerei limbei româneşti, > 
eu usiorintia vom pote forma o musica frumosa, cu s 
osteneli mai putiene vom pete trece si preste puntea < 
renascerei artei musicale. \ 

Primele dispositiuni in aeest'a privintia s'au fa- > 
eut in România, cand in anul 1 8 6 0 sub domni'a jj 
printiului Cuza s'a infiintiat in Iasi o scdla de musica < 
si declamatiune, er la anul 1864 si in Bucureşti. \ 

Astfeîiu s'a inceput«cultivarea musicei ndstre na- > 
tionale mai intâiu in Români'a. Guvernul român din s 
ce in ce s'a interesat tot mai mult de starea musicei < 
naţionale, si mai tardiu a aplicat la tdte liceele si j 
•gimnasiile câte un profesor de musica. A asecurat esis- \ 
%i t i ' a celor d6ue locuintie ale muselor, si guvernul se \ 
ingsrijesce mult de cultivarea artificisa a musicei na- j 
tionaB^. < 

Abtadi avem mai mulţi artişti si componisti, cari l 
deea s ţ nu i-am pote pune pe un nivel cu Haydn, s 
Mozart^ Bethoven, — dar cel putien meritul renasce- jj 
rei musiicei ndstre naţionale este al lor. Componistii \ 
noştri au a^ut se intimpine multe dificultăţi la ince- > 
put , si 0"re nta tot ineeputul este g r e u ? ! I 

Piesele musicale ale lui Stefanescu si ale lui .< 
Yentura nimenui v .nu-i vor displace. — Doinele si cân- \ 
tecele atât de duiotse si sentimentale ale lui Flech- > 
tenmacher farmecă $ o lume. Yalsurile si mazurcele 5 
lui Porumbescu si |lvanovici te fac se salti pana in% \ 
diori de diua. Melodiile populare ale lui Berdescu, \ 
scalda pre flăcăii nfostri de tierani in sirdie de sudori, > 
apoi piesele bisericeşti ale distinsului nostru componist \ 
bisericesc Gavril M'Iusiccscu nu ne umple inimele si \ 
gândurile de un Spirit evlavios si plin de pietate ?! 
O, aceste t6te «sunt frum6se si ni predic o musica 
frum6sa in viiftoriu, ni asigura succesul splendid ce-1 s 
vor secera cfciematii din naţiunea româna atunci, cand 
vor tinde "se dee musicei ndstre naţionale un avent \ 
mai inapt, cand se vor nisui se inaltie music'a nds- 5 
tra la gradul la care stau si celelalte musici sorori. ] 

Ste lucram, se speram, se ne ajutam, câci si \ 
DumiNedieu sântul e cu n o i ! . I 

Resunetnlu l 
pronwiciatu de deputatulu sinodalu loanu P. Desseanu, ţ 
' eu ocasiunea festivităţii arangiate de institutulu pedago- < 

gico-teologicu din Arad, la 20. Aprile a. c. s 

Onorabila Direcţiune a seminarîului ! I 
Onorat Corp profesoral preparandial-teologic ! > 

Dupa-ce acést'a festivitate ati binevoit a o ad- l 
resa in onórea deputaţilor sinodului nostru eparchial, — > 
eu ea unul dintre aceşti deputati, despre a caror'a i 
eonsemtiement sum convins, me tien detoriu nainte de i 
tòte a Ve dechiarâ recunoscinti'a si multiamit'a nós- l 
tra pentru acést'a distinctiune frumósa. 5 

Esperinti'a nòstra de la acést'a ocasiune, ni-a s 
umplut inimele de bucuria. Am vediut din celebrele < 

discursuri ale Domnilor profesori, cà corpul didactic 
al acestui institut, in cultura si cualifìcatiune scienti­
fica sta la inaltimea recerintielor moderne. Am vediut 
din produetiunile tinerimei studióse preparandiali-teo-
logice progresele eminente in sciintia, literatura si arte. 
Am vediut, cà acest institut seminarial, redicat spre 
a servi de un gigantic stâlp luminatoriu, corespunde 
aşteptărilor nòstre. 

Fi t i convinsi Domnilor, cà sinódele nòstre tot-
deun'a vor fi cu deosebita ingrigire pentru înflorirea 
acestui institut, care e destinat a propaga si respandi 
lumin'a culturei adeverate intre poporul român orto­
dox, prin preoţi si invetiatori bine educati si cuali-
ficati. 

Sinódele nòstre si in trecut continuu au dorit 
si nesuit a fonda asemene institute de cultura natio-
naia si confessionala ; si daca dorinti'a lor pana aci 
nu s'a împlinit, a fost caus'a, cà au lipsit o mâna 
tare, carea sè intrunósca poterea credintiosilor, si se 
prefaea ide'a in fapta. De loc inse ce Ilustritatea Sa 
Episcopul nostru dieeesan, Domnulu Ioan Metian, a luat 
conducerea causei in manile sale energióse, apelând 
la zelul poporului seu credintios, ca prin un farmec 
s'a redicat acest imposant templu de cultura, care 
dovedesce lumei, cà românul voesce cultur'a sa naţio­
nala si confessionala. Sè esprimàm Domnilor, felici­
tările nòstre Ilustritàtii Sale Dlui Episcopu Ioan Me­
tian Sè traésca ! ! ! (Tòta adunarea erumpe ir^resunete 
însufleţite de sè traésca !) 

Dar sinódele ndstre sub conducerea prudenta si 
zelósa a capului nostra diecesan, se vor nesui sì pe 
viitoriu, nu numai a sustiené, ci si a desvoltâ si a 
completa acest institut sì cu acele despartiaminte si 
facultăţi de invetiament ce astadi i lipsesc, — pen-
trucà o adeverata si corespundiatóre cultura, numai 
prin institute confessionale e possibila. 

Religi'a se nasce cu omul, si e nedespartibila 
de natur'a omenósca. Ori unde pe fati'a pamentului, 
tòte fiintiele, chiar si ómenii aflaţi in cea mai adènca 
selbatacia au avut si au idei'a divinitàtii, deosebin-
du-se intre sine numai in form'a imaginarei. Fiind 
dara religiunea idei'a divinitàtii, óra cultur'a nefiind 
alta decât gravitatîunea ómenimei catra perfecţiune a-
deca catra divinitate, — din aceste urmóza de sine 
acea consecintia logica neresturnabila, cà ori ce cul­
tura, propagata cu delaturarea spiritului religios in 
institute farà confessiune, nu pote corespunde naturei 
omenesci, si nu potè ave resultatele unei culture per­
fecte. — 

Nu mult timp au trecut de atunci, de cand s'au 
inaugurat in multe parti si locuri ale lumii teori'a si 
pracs'a invetiamentului in institute farà confessiune, 
si éta Domnilor ce resultat vedem ? Vedem nihilismul, 
socialismul, anarchismul, ateismul si materialismul cu 
cele mai triste conseeintie ale decadintiei moralului 
omenesc ! 



Deci cu atât mai mare trebue se fia bucuri'a 
ntfstra, cand institutul serbatorit de catra noi astadi, 
este un institut de cultura national-confessional. 

Primiţi Domnule director si Domnilor profesori 
recunoscinti'a nostra! Traiti mulţi fericiţi ani! in-
preuna cu intreg'a tinerime studiosa! (din partea pu­
blicului urmeza urâri generale de se traescaJ) 

TD i "V e r s e_ 
* Consistoriulu plenariu aradanu, intru-

nitu in siedinti'a, tienuta Marti'a trecuta, pre bas'a ale­
gerii si respective eandidârii, efeptuite in sinodulu proto-
presviteralu alu traetului Lipovei tienutu la 19 Aprile a. 
c. a denumitu de protopresviteru alu numitului tractu pre 
părintele Voicu Hamsea, parochu in Fiseut. Felieitâmu 
pre noulu protopresviteru! 

* O scala noua. Precum aflâmu din o corespon-
dentia, carea ni-se tramite din părţile Beliului, comunele 
Agrisiu, Comanesci si Botfeiu din protopresviteratulu Be­
liului, fiendu nesce comune mici, si nepotendu sustiene 
un'a câte un1a scdla propria, la staruinti'a preotului nostru 
Nicolau Stanu din Agrisiu au cumperatu o casa spatidsa, 
corespondiet6ria pentru scdla, si au ridicatu salariulu in-
vetiatoriului la sum'a de 3 0 0 fl. Felieitâmn pre părintele 
Nicolae Stanu si pre credintiosii, cari l'au ajutatu la in-
fientiarea acestei scdle. 

* Donatiune pre seam'a bisericei. Aflâmu cu 
plăcere din o corespondentia, ce primimu din părţile Be-
lintiului, ca confratele nostru Nicolau Gheju (Litia) din 
Rachit'a, pre carele l'a dăruita Ddiea cu o avere frumdsa, 
si pre carele avemu norocire a-lu cundsce si in persdna, 
a promisu in o siedintia a comitetului parochialu, tiennta 
in dilele trecute, sub presidiulu prd onoratului domnu pro-
presviteru alu Belintiului Georgiu Cratiunescu, ca va dă­
rui pre seam'a bisericei edificande acolo sum'a de 1000 fl. 
adecă un'a miia fiorini val. austriaca. 

Felicitâmu pre confratele nostru Nicolau Gheju (Litia) 
pentru acestu frumosu dara, si rogâma pre Ddieu, câ se-
lu tiena intru mulţi fericiţi ani, er esemplulu celu bunu 
se fia urmatu de toti credintiosii noştri, câ astfeliu bise-
rrc'a si sedlele n<5stre se pdta inaintâ intru premarirea lui 
Ddieu si ridicarea neamului nostru romanescu. 

f Necvologu. Din o corespondentia, pre carea o 
primimu din protopresviteratulu Banat-Comlosiului aflâmu, 
ca venerabilulu părinte T e o d o r T e m p e a , parochu e-
meritu ia Toraculu mare a induratu o grea lovitura a 
sortii. Joi in a 3 septemana dupa serbatorile Inviârii Dom­
nului soci'a s'a M a r i 'a, dupace a fost-impartesita cu sân­
tele taine, si-a datu sufletulu in manile Creatorului in a-
nula 77 alu etăţii si anulu 58 alu fericitei sale casatorii. 
Reposat'a a fost o femeia, carea se distingea prin framdse 
virtuţi, si prin o deosebita îngrijire de crescerea fiiloru 
sei. Pre reposat'a o deplânge neeonsolabilulu ei sociu, pa-
rochulu emeritu Teodor Tempea, mai departe fii se i : Iosif, 
parochu si profesoru in Lugosiu, Paul, paroehu in Toracu 
si vicariu protopresviteralu alu Banat-Comlosului, si fiicele 
sale Ev'a, Ecaterin'a, An'a si Iulian'a, precum si numerd-
sele rddenii si cunoscuţi. 

Rogandu pre Dumnedieu, câ se asieze sufletulu re-
posatei cu drepţii, cari din veacu bine i-au placutu lui, — 
ne esprimâmu totu de odată condolinti'a catra onorabil'a 
familia Tempea, remasa in doliu, si-i dicemu: ca Ddieu se 
o consoleze in faci'a acestei perderi! 

* SocotUe fundatiunei Zsig'a din Oradea 
mare. Conform unei dispusetiuni a acestei fundatiani 

paclicàm in cele ce uruiéza soeotile pre anula 1884 /5 , 
respective decisula venerabilului consistoriu din Aradu, prin 
carele se aproba ratiociniulu de pre nnmitolu ana: 

Luandu-se sub revisione si pertractare ratiociniuhi 
si inventariulu fundatiunei scol. „Zsiga" pe anula scol. 
1884/5 (dela 1 Aug. 1884 pana la 31 Iuliu 1885) eom-
pusu de manipulantele Nicolau Zigre, revedintu prin sena-
tulu acestei fondatomi in 5/17 Apr. 1886 sub Nr. 1, si 
prin consistoriulu Oradii mari substemuta cu raportam 
din 4/16 Apr. a. c. Nr. 329 spre suprarevisiune, consis­
toriulu a adusa armatoriula decisu : 

A) Venitulu consemnata prin manipulantele in sum'a 
de 4511 fl. 59 cr. nu cuprinde în sine interesele de 5 % 
computate dela 1 Aug. 1884 pana la 31 Iuliu dupa capi-
talulu de 2034 fl. 3 3 cr. depusa in cass'a parsimoniaîa 
de Oradea mare pe langa libelulu Nr. 3676. Deci acele 
interese ce facu 101 fl. 72 cr. adaugandu-se la sum'a de; 
454 fl. 59 cr. totu venitulu efectiva se presenta in soma 
rectificată de 4613A. 31cp. 
spesele . 3693A. 3Şer. 
si asia remane in cassa restu de . . . 919fl. S3cr. 
care suma e a se luâ in perceptiunea a-
nutui scol. 1885/6 ca remanentia de cassa 
din anala 1884/5 si anume: in bani gata 818fl . /21cr. 
in libelu lOMu 72cr, 

B) Valórea intoegei averi fundationale / pecificate in 
inventariula rectificatu si adusu in consonaintia cu bilan-
tiulu ratiociniului din acelasi anu 1884/5 f 
face la olalta /53,584fl. 75cr. 

ce se aeopere cu : 
1. Cas'a din piati'a Sant. Ladislau 

in valóre de X, 50,000fl. — GT. 
2. Libelula cassei parsimoniale tNr. 

3676. .... . . . . . . . . . . J. . 2,034fl. 33cr. 
3. Interese de 5 % dupa acestX ca­

pitala compatate dela 1 Aug. 1884 pana 
la 31 Iuliu 1885 neredicate si asia 'jea-
pitalisate . . . . . . . . . . \ . lOlfl. 72cr. 

4. Libelulu cassei parsimonialu Ni-. 
2654. . . "\ 330fl. 49cr. 

5. Valórea mobiliareloru din alumneu ; 300fl. —er. 
6. Bani gata remasi la 31 Iuliu 

1885 si la manipulare SlÂŞfl. 21cr. 
Sum'a 53,584ff. 75cr. 

adecă cinei-dieci si trei mii, cinci sute optu-dieci'şd patra 
floreni 75 er. 

Deci ratiociniulu si inventariulu, estmodu rectificate 
se aproba si provediate ca elausul'a aprobării cu tóte^ane-
csele din preuna se restituescu sub •/• pentru alterfdr*» 
dispositiune. 

Arada din siedinti'a consistoriala tiennta in 5 / 1 7 
Maiu 1886. Ignatiu Pap, secret, consist. 

C o n c u r s e * 
Pe bas'a ordinatiunei Vener. Senatu scolara din 1-

Maiu a. c. nr. 1377, se escrie concursă pe staţiunea in-
vetiatorésca din Padimacu, cu care sunt împreunate urma-
tórele dotatiuni: in bani gata 94 fl. 50 cr. Seripturistìe ,a 
10 fl. Conferinti'a 12 fl. Pentru clisa 3 0 fl. Pentru sare 7 
fl. 20 cr. Lumina 6 fl. In naturale 16 meti grâu, 24 mefi 
cucuraza, 10 stangeni de lemne, din care se vâ incaldi si 
scól'a, 3 jugere pamentu aratoriu, localitate libera, ca gra­
dina de 1200a si 1 / i jugeru afara. 

Doritorii de a cuprinde acesta staţiune au a-si sub­
sterne recursele in dóue esemplare, pe langa presentare» 
in vre-o Dumineca séa serbatóre in biseric'a de acolo, sub-



sensului per Balincz i n Leocusesci, comit. Carasiu-Seve-
riuu pana in preser'a alegerii» care va fi in 13. Iulie st. 

a. c. 
Eadimacu, la 21 . Maiu 1886. 

In contielegere cu Comitetulu parochialu. 
Adam Ros a, 

inspectoru de scole. 
— O — 

Pentru deplinirea statiunei invetiatoresci din Ousiisiu, 
in tractulu Vascoului, conform conchisului consistoriala din 
Oradea-mare dto 17. Februariu a. c. Nr. 124. Sc. se es­
crie coneursu cu terminu de alegere pe 24. Iuniu V. a. C 

Emolumintele sunt: a) 84fl. in bani; b) 8 cubule 
de bucate; c) 6 stangeni de lemne; d) cuartiru cu gra­
dina; si e) venitele cantorali. 

Recurenţii vor avea a-si trimite petitiunile lor pana 
2 $ terminala indicatu subscrisului protopopu-inspectoru cer-
; ,-îaiu cu doeumintele recerute. 

• Bdiushi, in 26. Maiu v. 1886. 
In contielegere cu Comitetulu parochialu din Cutiisiu. 

Vasiliu Papp, m.p. 
protop. Vascoului. 

- — D — 
Prv.n decisam Ven. Consistoriu rom. gr. or. din Arad, 

dto 2 0 MarMu a. c. Nr. 797 imbinandu-se postulu preo-
tiescu cu cela in^etiatoreseu din comun'a bisericesea Grosiu, 
protopresvitera^ulu Lipovei, cu acesta se escrie coneursu 
pe acelu postu, <*eu terminu de alegere pe diu'a de 29 Iu-
s iu st. 7. a. c. pre .langa urmatdrele emoluminte si anume: 

1) TJn'a sessiuree pamentu parochialu estravilanu, con-
statatdre clin 30 jugere, apoi */* jugeru pamentu intravi-
lanu, sub Nf. c. 64ij asia numitu platiu parochialu. 

2) Pre langa stolele usuate, inca biru preotiescu, dela 
6 8 case, câte jumeta)te mesura cucuruzu in bdmbe, de fie­
care casa. ) 

3) Patru juger/e pamentu estravilanu, a scdlei. 
4) Birulu inveitiatorescu, totu dela 68 -case câte ju-

metate mesura cu.' arezu in bombe de fiacare casa. 
5) Salariu in.et iatorescu, in bani gat'a 113fl. 46 cr. 
6) Spese pfntru conferintiele invetiatoresci 10 fl. 
7) Pauftial v scripturisticu 3 fl. 
8 } Opta ; gii de lemne, din care are a-se incaldl 

si chilra ,<fe i •> otiamentu. 
9) Cori?] u libera in edificiulu scdlei, si gradina pen­

tru legumi 3 /4 jugeru sub nr. 11 . 
Acei'; cari dorescu a ocupa acestu postu, sunt a vi­

saţi F&eur- ie loru ale instrui si provedea cu tdte docu-
\juinfcele prescrise in stat. org. si adresandu-le comitetului 
•jparochifllu se le substerna Revds. dnu protop. tractualu 
loan rJVeranu i n B. Lippa, pana la diu'a de alegere, câci 
cele ntrate mai tardiu nu se vor luâ in consideratiune, 
pref ntandu-se dupa acei'a, pana Ia diu'a de alegere in 
veri careva di de dumineca ori serbatdre la s. biserica, 
Eţi/e a se face cunoscutu poporului, si spre a-si aretâ des­
teritatea sa in cântarea bisericesea si in oratorie. 

Grosiu, din sied. corn. par. tienuta la 12 Maiu 1886. 
Pentru comitetulu parochialu: 

Panteleîmon Popoviciu, m. p. 
presied. cbm. par. 

C u scirea mea: IOAN TIERANTJ, m. p. protopresvitera. 
— o — 

Se escrie coneursu pentru ocuparea postului invetia-
torescu dela sc61'a confesionala gr. orientala din comun'a 
Sinitea, cottulu Aradu, inspectoratulu Siri'a, cu terminu 
de alegere pre 22. Iuniu (4. Iuliu) 1886. 

Emoluminte : 1) Salariu in bani gat'a 150 fl. 2)0ptu 
maji metrice grâu. 3) Optu maji metrice cucuruzu. 4) 10 
orgii lemne din care trei sunt pentru scdla. 5) Pentru con-
ferintia 10 fl. 6) Dela inmormentari unde va fi poftitu 50cr. 
7) De scripturistica, curatitulu si incalditulu scélei se va 
ingriji comun'a. : 

Cei ce dorescu a ocupa acestu postu sunt avisati a-
si susceme petitiunile lor pana in 20. Iuniu a. c. st. v. 
inspectoriului Giorgiu Popoviciu, in Mènes per Gyorok, 
dovedind ca sunt romani de religiunea gr. or. ca a pres-
tatu esamenul de cualificaciune si celu de limb'a ungu-
résca cu calculu hunu,, ér déca a şervitu deja ca invetia-
toriu atestatu de conduita. 

Competenţii cari vor documenta ca sunt versaţi in 
gradinaritu, stuparitu precum si aceia ce vor dovedi ca 
sunt capaci a instruâ cor pe note vor fi preferiţi. 

Competenţii sunt poftiţi a-se présenta in vre-o Du­
mineca séu serbatdre in St'a Biserica din Sinitea pentru 
a dovedi desteritatea in cântu si tipicu. 

; Sinitea, la 11/23. Maiu 1886. 
\ Comitetulu parochialu. 
; In contielegere cu inspectoralu cercualu. 
; — • — 
; Pentru staţiunea invetiatorésca delà a Il-a scdla con-
; fesionala rom. gr. or. din comun'a bisericesea Seleusiu-
\ Cighirelu, protop. B. Ineului, dieces'a Aradului, cu ter-
> minu de alegere pe Marti 3,15 Iuniu a. c. 
\ Emolumintele sunt : 
l 1) In bani gat'a 2 5 0 fl. 

2) 4 lantie de pamentu si pasiune pentru siese vite. 
? 3) Cuartiru cu gradina si canepiste. 
l 4) 8 orgii lemne de unde are a se incaldi si scdl'a. 
I 5) Dela inmormentari mari cu liturgie 1 fl. fara li-
5 turgie 60 cr. ér pentru inmormentari mici 40 cr. 
jj 6) La tienandele conferintie invetiatoresci diurne si 
< cărăuşie. 
< Doritorii de a ocupă acést'a staţiune, sunt avisati 
> recursele loru ale adjustâ in intielesulu stat. org. precum 
\ si cu testimoniu de limb'a magiara, apoi adresate comite-
< tului parochialu a-le tramite inspect. scol. in Boros-Jenô, 
] si pana la terminulu defiptu a se présenta in biseric'a de 
i acolo, spre a-si aretâ desteritatea in cântările bisericesci. 
I Seleusiu-Cighirelu 5 Maiu 1886. 
> Comitetulu parochialu. 
I In contielegere cu mine : IOAN CORNEA, m. p. protop. 
s — • — . 

Licitatiune minuenda. 
Pentru acoperirea turnului bisericescu cu badicu, si 

biseric'a cu sindila, nu altcum pardosirea ei pe din laun-
tru, repararea si varuirea pe din afara din comun'a Chî-
sineu, conform incuviintiarii Ihistritatii Sale Dlui episcopu 
diecesanu din 2/14. Maiu a. c. Nr. 1466,— se escrie con­
eursu de licitatiune minuenda pe Dumineo'a din 15/27. 
Iuniu a. e. la 10 ore ante meridiane, tienenda in scoTa 
din locu. 

Pretiulu de eselamare este 1881 fl. 60 cr. — Concu­
renţii vor ave a depune vadiulu de 1 0 % cu ocasiunea li­
citării. — Planurile si conditiunile la acelu lucru, se potu 
vede la oficiulu parochialu din locu. 

Chisineu, la 19. Maiu 1886. 

Ioanu Popoviciu, m. p. 
prebtu. 

—•— 
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